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      APRESENTAÇÃO


      Surgiu, pelos anos 40, na Europa, especialmente na França, um movimento de interesse voltado para os antigos escritores cristãos, conhecidos tradicionalmente como “Padres da Igreja”, ou “santos Padres”, e suas obras. Esse movimento, liderado por Henri de Lubac e Jean Daniélou, deu origem à coleção “Sources Chrétiennes”, hoje com centenas de títulos, alguns dos quais com várias edições. Com o Concílio Vaticano II, ativou-se em toda a Igreja o desejo e a necessidade de renovação da liturgia, da exegese, da espiritualidade e da teologia a partir das fontes primitivas. Surgiu a necessidade de “voltar às fontes” do cristianismo.


      No Brasil, em termos de publicação das obras destes autores antigos, pouco se fez. A Paulus Editora procura, agora, preencher esse vazio existente em língua portuguesa. Nunca é tarde ou fora de época para rever as fontes da fé cristã, os fundamentos da doutrina da Igreja, especialmente no sentido de buscar nelas a inspiração atuante, transformadora do presente. Não se propõe uma volta ao passado através da leitura e estudo dos textos primitivos como remédio ao saudosismo. Ao contrário, procura-se oferecer aquilo que constitui as “fontes” do cristianismo para que o leitor as examine, as avalie e colha o essencial, o espírito que as produziu. Cabe ao leitor, portanto, a tarefa do discernimento. Paulus Editora quer, assim, oferecer ao público de língua portuguesa, leigos, clérigos, religiosos, aos estudiosos do cristianismo primevo, uma série de títulos, não exaustiva, cuidadosamente traduzida e preparada, dessa vasta literatura cristã do período patrístico.


      Para não sobrecarregar o texto e retardar a leitura, procurou-se evitar anotações excessivas, as longas introduções estabelecendo paralelismos de versões diferentes, com referências aos empréstimos da literatura pagã, filosófica, religiosa, jurídica, às infindas controvérsias sobre determinados textos e sua autenticidade. Procurou-se fazer com que o resultado desta pesquisa original se traduzisse numa edição despojada, porém, séria.


      Cada obra tem uma introdução breve com os dados biográficos essenciais do autor e um comentário sucinto dos aspectos literários e do conteúdo da obra suficientes para uma boa compreensão do texto. O que interessa é colocar o leitor diretamente em contato com o texto. O leitor deverá ter em mente as enormes diferenças de gêneros literários, de estilos em que estas obras foram redigidas: cartas, sermões, comentários bíblicos, paráfrases, exortações, disputas com os heréticos, tratados teológicos vazados em esquemas e categorias filosóficas de tendências diversas, hinos litúrgicos. Tudo isso inclui, necessariamente, uma disparidade de tratamento e de esforço de compreensão a um mesmo tema. As constantes, e por vezes longas, citações bíblicas ou simples transcrições de textos escriturísticos devem-se ao fato de que os Padres escreviam suas reflexões sempre com a Bíblia numa das mãos.


      Julgamos necessário um esclarecimento a respeito dos termos patrologia, patrística e Padres ou Pais da Igreja. O termo patrologia designa, propriamente, o estudo sobre a vida, as obras e a doutrina dos pais da Igreja. Ela se interessa mais pela história antiga, incluindo também obras de escritores leigos. Por patrística se entende o estudo da doutrina, das origens dessa doutrina, suas dependências e empréstimos do meio cultural, filosófico, e da evolução do pensamento teológico dos pais da Igreja. Foi no século XVII que se criou a expressão “teologia patrística” para indicar a doutrina dos padres da Igreja distinguindo-a da “teologia bíblica”, da “teologia escolástica”, da “teologia simbólica” e da “teologia especulativa”. Finalmente, “Padre ou Pai da Igreja” se refere a escritor leigo, sacerdote ou bispo, da antiguidade cristã, considerado pela tradição posterior como testemunho particularmente autorizado da fé. Na tentativa de eliminar as ambiguidades em torno desta expressão, os estudiosos convencionaram em receber como “Pai da Igreja” quem tivesse estas qualificações: ortodoxia de doutrina, santidade de vida, aprovação eclesiástica e antiguidade. Mas os próprios conceitos de ortodoxia, santidade e antiguidade são ambíguos. Não se espere encontrar neles doutrinas acabadas, buriladas, irrefutáveis. Tudo estava ainda em ebulição, fermentando. O conceito de ortodoxia é, portanto, bastante largo. O mesmo vale para o conceito de santidade. Para o conceito de antiguidade, podemos admitir, sem prejuízo para a compreensão, a opinião de muitos especialistas que estabelece, para o Ocidente, Igreja latina, o período que, a partir da geração apostólica, se estende até Isidoro de Sevilha (560-636). Para o Oriente, Igreja grega, a Antiguidade se estende um pouco mais, até a morte de s. João Damasceno (675-749).


      Os “Pais da Igreja” são, portanto, aqueles que, ao longo dos sete primeiros séculos, foram forjando, construindo e defendendo a fé, a liturgia, a disciplina, os costumes, e os dogmas cristãos, decidindo, assim, os rumos da Igreja. Seus textos se tornaram fontes de discussões, de inspirações, de referências obrigatórias ao longo de toda tradição posterior. O valor dessas obras que agora Paulus Editora oferece ao público pode ser avaliado neste texto: “Além de sua importância no ambiente eclesiástico, os Padres da Igreja ocupam lugar proeminente na literatura e, particularmente, na literatura greco-romana. São eles os últimos representantes da Antiguidade, cuja arte literária, não raras vezes, brilha nitidamente em suas obras, tendo influenciado todas as literaturas posteriores. Formados pelos melhores mestres da Antiguidade clássica, põem suas palavras e seus escritos a serviço do pensamento cristão. Se excetuarmos algumas obras retóricas de caráter apologético, oratório ou apuradamente epistolar, os Padres, por certo, não queriam ser, em primeira linha, literatos, e sim, arautos da doutrina e moral cristãs. A arte adquirida, não obstante, vem a ser para eles meio para alcançar este fim. (…) Há de se lhes aproximar o leitor com o coração aberto, cheio de boa vontade e bem disposto à verdade cristã. As obras dos Padres se lhe reverterão, assim, em fonte de luz, alegria e edificação espiritual” (B. Altaner e A. Stuiber, Patrologia, S. Paulo, Paulus, 1988, pp. 21-22).
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      HOMILIAS SOBRE A PRIMEIRA CARTA AOS CORÍNTIOS1 DE SÃO JOÃO CRISÓSTOMO, PADRE DA IGREJA, ARCEBISPO DE CONSTANTINOPLA


      INTRODUÇÃO


      Corinto, atualmente a cidade principal da Grécia, outrora possuía afluência de recursos terrenos e superava as demais cidades por suas abundantes riquezas. Por isso um dos escritores pagãos a denominara Aphneion, isto é, a opulenta. Situada no istmo do Peloponeso, oferecia ótimas oportunidades ao comércio. Achava-se a cidade repleta de oradores e filósofos e um dos chamados sete sábios era natural de Corinto. Não é por ostentação que o mencionamos, nem para exibir erudição. De que adianta tal conhecimento? Todavia, concorre para se entender o conteúdo da Carta. Paulo muito sofreu nesta cidade, e Cristo, que lhe apareceu aí, lhe disse: “Continua a falar, não te cales, pois tenho um povo numeroso nesta cidade” (At 18,9-10). E ele permaneceu ali dois anos. Ali também foi expulso o demônio, o qual maltratou os judeus que o exorcizavam. Ali também alguns, arrependidos, trouxeram para queimar os livros de magia e parece que eram cinquenta mil. Ali, finalmente, Paulo2 foi açoitado, diante do tribunal do procônsul Galião (cf. At 18,17). Vê o diabo que aquela grande e populosa cidade, admirável pela riqueza e sabedoria, e capital da Grécia – Atenas e Esparta haviam perdido a antiga hegemonia e achavam-se miseravelmente prostradas – acolhera a verdade, e verifica que recebia de bom grado a palavra de Deus; então, o que faz? Lança a discórdia entre os homens, pois sabia que mesmo o reino mais poderoso, dividido em si mesmo, não pode subsistir. Ocasião oportuna para armar ciladas eram as riquezas e a sabedoria de seus habitantes. Então, estes se dividiram em facções e alguns se arrogaram por próprio arbítrio ficar à frente do povo. Uns aderiram a estes, outros àqueles, a uns como sendo mais ricos, a outros como mais sábios que podiam ensinar. Estes, reunindo seus partidários, gabavam-se de ensinar melhor do que o Apóstolo, conforme o que ele sugere, nesses termos: “Não vos pude falar como a homens espirituais” (1Cor 3,1). Certamente, se acontecia que eles não ouviam tratar de muitos assuntos, não era devido a uma carência de Paulo, mas à sua própria fraqueza, segundo a declaração: “Já estais ricos, sem nós!” (1Cor 4,8). E dividir a Igreja não é questão sem importância, e sim a mais perniciosa. Além disso, ali mesmo fora perpetrado outro crime: certo homem, que vivia com a mulher de seu pai, não fora exprobrado, mas ainda amotinara e induzira seus sequazes a se orgulharem disso. Por esta razão, declara o Apóstolo: “E vós estais cheios de orgulho! Nem mesmo vos mergulhastes na tristeza” (1Cor 5,2). Ademais, alguns que se diziam mais perfeitos, reclinados nos templos e pregustando por gula carnes imoladas aos ídolos, tudo punham a perder. Outros em disputas e contendas por questões pecuniárias, levavam suas causas a tribunais pagãos. Muitos também andavam no meio deles com cabelos compridos, e ele lhes ordena que os cortem. Havia ainda outro delito significativo: alguns isolados tomavam a refeição na igreja, e os necessitados não a partilhavam. Além disso, pecavam porque tinham em alta estima os carismas, e por causa disso havia emulação entre eles, o que dividia principalmente a Igreja. A doutrina sobre a ressurreição claudicava, porque uns, ainda atacados da loucura dos gregos, não acreditavam absolutamente na futura ressurreição dos corpos. Na verdade, tudo isto derivava da estultice da filosofia pagã, mãe de todos os males. Dividiam-se por causa do que haviam aprendido dos filósofos. Efetivamente, eles mutuamente entre si se opunham, sempre atacando a opinião dos outros por ambição de domínio e vanglória, e aplicavam-se a acrescentar coisas novas às antigas. Assim lhes sucedia, porque se entregavam a seus raciocínios. Eles escreveram ao Apóstolo por intermédio de Fortunato, Estéfanas e Acaico, pelos quais ele também responde. Revela-o no fim da Carta, onde não fala de tudo, mas acerca do casamento e da virgindade. Dizia: “Passemos aos pontos sobre os quais me escrevestes” (1Cor 7,1). Por conseguinte, elaborou a Carta acerca do que eles haviam escrito e do que não haviam perguntado, porque tomara exato conhecimento das falhas deles. E enviou também Timóteo com a Carta, bem ciente de que as cartas têm grande força, e a presença do discípulo haveria de conferir não pequeno reforço. De fato, os que haviam dividido a Igreja, receosos de parecerem ter agido por ambição, excogitaram um pretexto para seu modo de agir, a saber, que ensinavam doutrinas mais elevadas e eram mais sábios que os demais; contra esta moléstia em primeiro lugar se insurge Paulo, abafando a raiz dos males, bem como a dissensão daí proveniente e emprega grande ousadia no falar. Com efeito, eles eram mais do que todos seus discípulos; por isso, diz: “Ainda que para outros eu não seja apóstolo, para vós, ao menos, o sou; pois o selo do meu apostolado sois vós” (1Cor 9,2), e eram mais fracos que os outros; por esta razão diz: “Não vos pude falar como a homens espirituais... pois não o podíeis suportar. Mas nem mesmo agora podeis” (1Cor 3,1-2). Assim se exprime a fim de que não pensassem que ele se referia ao passado. Por esse motivo, acrescenta: “Mas nem mesmo agora podeis”. De resto, é provável que nem todos fossem corruptos, mas alguns dentre eles eram grandes santos. Assinala-o no meio da Carta, nesses termos: “Quanto a mim, pouco me importa ser julgado por vós” (1Cor 4,3), e acrescenta: “Eu me tomei como exemplo juntamente com Apolo” (1Cor 4,6). Uma vez que os males todos eram gerados pela arrogância, e porque julgavam saber mais, cura sobretudo esse mal.


      



      
        
          1 S. João Crisóstomo nos deixou quarenta e quatro (44) homilias sobre 1Cor e trinta (30) sobre 2Cor, nas quais comenta as referidas cartas versículo por versículo. Uma seleção de trechos dos principais comentários patrísticos às cartas aos Coríntios pode ser encontrada em ODEN, Thomas C. & BRAY, Gerald (ed.). 1-2 Coríntios (La Bíblia comentada por los Padres de la Iglesia y otros autores de la época patrística. Volume 7: Nuevo Testamento). Director de la edicion en castellano: Marcelo MERINO RODRIGUEZ). Madrid-Buenos Aires-Bogotá-Montevideo-Santiago: Ciudad Nueva, 2001.

        


        
          2 Engano no original. Segundo At 18,17, trata-se na verdade de Sóstenes, que fora espancado diante do tribunal.
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